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RESUMO

A ceratose actínica é uma lesão cutânea pré-maligna associada principalmente à exposição solar crônica, cuja
apresentação hipertrófica pode representar um desafio diagnóstico e terapêutico, especialmente em pessoas
idosas,  devido  à  possibilidade de  persistência  lesional  e  à  necessidade de  diferenciação  do  carcinoma
espinocelular.  O  objetivo  deste  trabalho  foi  descrever  o  manejo  clínico  e  os  desafios  diagnósticos  e
terapêuticos de uma ceratose actínica hipertrófica recalcitrante em paciente octogenário,  enfatizando a
importância da avaliação histopatológica e da individualização da conduta terapêutica. Trata-se de estudo
descritivo, do tipo relato de caso, referente a um homem de 80 anos com placa ceratósica exofítica no couro
cabeludo, persistente há quatro anos e refratária a tratamentos prévios com criocirurgia e diclofenaco sódico
tópico. Realizou-se inicialmente biópsia incisional e, diante da persistência da lesão, procedeu-se à revisão
histopatológica da lâmina após seis meses, que confirmou alterações intraepiteliais sem evidência de invasão
dérmica,  permitindo  o  redirecionamento  da  conduta  terapêutica.  O  tratamento  incluiu  desbridamento
mecânico  da  massa  de  queratina  seguido  de  Terapia  Fotodinâmica  com metilaminolevulinato,  visando
favorecer a ação terapêutica sobre as camadas epidérmicas displásicas. Após a intervenção, observou-se
regressão completa da lesão, evidenciando resposta clínica favorável à estratégia terapêutica adotada. A
presença de hiperqueratose constituiu um possível fator limitante à penetração dos tratamentos tópicos
previamente empregados, fundamentando a remoção mecânica da camada queratósica antes da terapia
subsequente.  A  persistência  da  lesão  também  reforçou  a  necessidade  de  reavaliação  diagnóstica  e
histopatológica diante do diagnóstico diferencial com carcinoma espinocelular. Conclui-se que o manejo da
ceratose actínica hipertrófica recalcitrante requer avaliação clínica contínua, confirmação histopatológica e
planejamento terapêutico individualizado, sobretudo na população idosa. Em consonância com o tema da
Semana Universitária, “Diversidade, Inclusão e Transformação Social”, o caso evidencia a importância de
estratégias assistenciais que considerem as especificidades do envelhecimento e favoreçam o acesso da
pessoa idosa a recursos diagnósticos e terapêuticos adequados, contribuindo para um cuidado equitativo,
seguro e centrado nas necessidades individuais.
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